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« FISCALIZAÇÃO » O líder da oposição à gestão de Allyson Bezerra, vereador Tony Fernandes, tem cobrado
uma maior fiscalização por parte dos órgãos de controle e ressalta divergências no relatório enviado ao TCE 

Oposição refuta contas de Mossoró

Aoposição mossoroense
tem em mãos relatório de
especialista em gover-

nança pública, apontando pos-
síveis crimes de improbidade
administrativa e falsificação de
documentos na Prefeita de
Mossoró, decorrentes de diver-
gências nos Relatórios de Ges-
tão Fiscal (RGF) enviados ao
TCE/RN e ao Tesouro Nacio-
nal, comprometendo a capaci-
dade de endividamento do mu-
nicípio.

O líder da oposição, verea-
dor Tony Fernandes, disse que
“cobra mais fiscalização dos ór-
gãos de controle”, apesar de que
em alguns casos, uma ação civil
pública foi pedida ao Ministé-
rio Público para investigar a
aplicação de empréstimos na
Caixa Econômica, depois que
na gestão anterior houve um
empréstimo de R$ 150 milhões,
somado a outro de R$ 200 mi-
lhões contratado pelo prefeito
Allyson Bezerra (União): “Infe-
lizmente ainda não temos resul-
tados e o dinheiro é torrado to-
do dia”.

Fernandes afirma que pelo
relatório técnico apresentado
pela consultoria Anderson Qui-
rino, sediada em Natal, “há
fraude” nas prestações de con-
tas do Município. 

A análise  técnica realizada
por especialistas nos Relatórios
de Gestão Fiscal (RGF) da Pre-
feitura revelou possíveis discre-
pâncias contábeis entre as ver-
sões enviadas ao TCE e à Secre-
taria do Tesouro Nacional
(STN) via Sistema SICONFI de
informações contábeis.

Os RGFs, obrigatórios pela
Lei de Responsabilidade Fis-

cal (LRF), têm o objetivo de
apresentar periodicamente as
receitas arrecadadas, despesas
públicas, dívidas e operações de
crédito do município. Esses re-
latórios são importantes para
instituições financeiras, como
a Caixa Econômica Federal
(CEF), ao avaliar a capacidade
de endividamento de um muni-
cípio.

Além disso, são fundamen-
tais para calcular o indicador de
Capacidade de Pagamento (CA-
PAG) do Tesouro Nacional, uti-
lizado como referência para
concessão de novos créditos.

Se confirmada a denúncia
do vereador, o fato pode confi-
gurar crimes de improbidade
administrativa e falsificação de
documentos. Foram identifica-
das mais de 30 divergências
nos RGFs referentes ao 3º qua-
drimestre de 2021 e a todos os
quadrimestres de 2022. As dis-
crepâncias são alarmantes,
principalmente nos registros
de Despesa Bruta com Pessoal,
Receita Corrente Líquida
(RCL) e Dívida Consolidada da
Prefeitura.

Um exemplo gritante é a di-
ferença no valor da Dívida Con-
solidada da Prefeitura no RGF
do 2º quadrimestre de 2022. O
relatório enviado ao TCE/RN
indicava uma dívida total de R$
482.518.796,06, enquanto o va-
lor informado ao Tesouro Na-
cional, via SICONFI, foi de R$
369.981.310,45 – uma discre-
pância de R$ 112.537.485,61.

Essas divergências levan-
tam suspeitas de que dados ma-
nipulados possam ter sido uti-
lizados como base para a apro-
vação de uma operação de cré-

dito de R$ 200 milhões pela
Caixa Econômica para obras es-
truturantes no município. As ir-
regularidades, caso sejam con-
firmadas, podem resultar em
sanções severas para os respon-
sáveis e comprometer ainda
mais a situação fiscal de Mosso-
ró.

O promotor Fábio Weimar
Thé (19ª Promotoria de Justi-
ça de Mossoró) já vem investi-
gando desde 15 de julho a con-
tratação da 2ª Operação de Cré-
dito Caixa/FINISA, que agora
ganha novos contornos diante
das possíveis fraudes nos rela-
tórios fiscais. 

Foram analisados, para con-
fecção do documento, os Rela-
tórios de Gestão de três quadri-
mestres de 2021, 2022 e 2023
e o 1º quadrimestre de 2024, 

Durante a análise verificou-
se  uma divergência no valor da
Despesa Bruta com Pessoal,
conforme consta na versão en-
tregue ao TCE/RN: R$
425.999.738,24 e na versão re-
metida via SICONFI: R$
443.776.924,33. Diferença en-
tre relatórios: R$ 17.777.186,09.

Quanto ao registro da Recei-
ta Corrente Líquida (RCL), uti-
lizado para o cálculo do percen-
tual de limite de gastos com pes-
soal, há divergência nos valores
apresentados nas duas versões
do mesmo RGF, na versão en-
tregue ao TCE Receita Corren-
te Líquida de R$
775.404.006,72 e limite de gas-
tos com pessoal: 46,31%. Já a
versão remetida via SICONFI a
receita líquida foi de R$
767.730.721,61 e o limite de gas-

tos com pessoal: 49,06%. 
O relatório da consultoria

Anderson Quirino indica pelo
menos seis situações de possí-
veis irregularidades nos relató-
rios de gestão fiscal da Prefeitu-
ra de Mossoró, como omissão
das despesas com pessoal ter-
ceirizado no âmbito das despe-
sas brutas com pessoal, afetan-
do diretamente o cálculo de li-
mite de gastos com servidores;
divergências nos valores de
Despesa Bruta com Pessoal; Re-
ceita Corrente Líquida; Dívida
Consolidada e Operações de
Crédito; ausência de assinatu-
ras do Controlador Geral do
Município e da Secretária de Fi-
nanças  e até do Ausência de as-
sinaturas do Chefe do Poder
Executivo.

Segundo o relatório técnico,

há uma possível indução a er-
ro de cálculo do Indicador Ca-
pacidade de Pagamento (CA-
PAG), do Tesouro Nacional nos
anos de 2022 e 2023, por in-
consistências nos dados dos
Relatórios de Gestão Fiscal
(RGF), pois este Indicador, uti-
lizado como referência para ob-
tenção de Operações de Crédi-
to junto a União, toma como
base as informações oriundas
destes Relatórios e das Decla-
rações de Contas Anual (DCA).

“Ressalta-se que a apresen-
tação de Indicador CAPAG po-
sitivo (níveis A ou B) influen-
ciou diretamente na aprovação,
pela Caixa Econômica Federal
(CEF) da contratação da 2ª
Operação de Crédito Caixa/FI-
NISA, no valor de R$ 200 mi-
lhões”, diz o relatório.

A Prefeitura de Mossoró foi
procurada, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, para
apresentar sua versão dos fa-
tos, contudo, até o fechamen-
to desta edição, não houve ne-
nhuma manifestação da parte
do Executivo mossoroense so-
bre o assunto.

Vereador Tony Fernandes lidera a oposição. É policial militar e graduado em direito pela UERN

Infelizmente ainda
não temos
resultados e o
dinheiro é torrado
todo dia”
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